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01 – Entre as proposições seguintes, sobre a Teoria do 

Consumidor,  NÃO está correto afirmar que a (os) 

 
(a) abordagem cardinal estabelece que a utilidade atribuída 

a um bem é quantificável numericamente e não é afetada 
pela taxa de consumo de outro bem. 

(b) abordagem ordinal conclui que os consumidores 
preferem a cesta de mercadorias com utilidades mais 
altas às que possuam utilidades mais baixas e que são 
indiferentes às cestas com a mesma utilidade; a 
quantificação da utilidade é irrelevante. 

(c) curva de indiferença, derivada da abordagem cardinal, é 
o lugar geométrico dos pontos que refletem a mesma 
utilidade mensurada do consumidor e o mesmo nível de 
renda nominal.  

(d) bens  Y  e  X  podem ser permutados; à medida que  Y  é 
substituído por  X , de modo que o consumidor 
permaneça na mesma curva de indiferença, a taxa 
marginal de substituição de  Y  por  X  diminui. 

 
 
 
 
02 – A reta de orçamento de um consumidor é expressa pela 

equação: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Supondo um aumento da renda monetária do consumidor, 
permanecendo inalterados os preços dos dois bens, ocorre, 
em uma representação gráfica, um deslocamento da reta do 
orçamento para a 

 
(a) direita, com alteração de seu coeficiente angular. 
(b) direita, paralelamente à posição inicial. 
(c) esquerda, com alteração de seu coeficiente angular. 
(d) esquerda, paralelamente à posição inicial. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
03 – Acerca do “equilíbrio do consumidor” é INCORRETO afirmar 

que a (o) 
 

(a) curva de demanda de um consumidor individual por uma 
mercadoria pode ser derivada da curva de “preço 
consumo” e relaciona as quantidades de equilíbrio de 
uma mercadoria, compradas ao preço de mercado, 
mantendo-se constantes a renda monetária nominal e os 
preços  das demais mercadorias. 

(b) curva de “preço consumo” é o lugar geométrico dos 
orçamentos de equilíbrio do consumidor, resultantes de 
variações na relação entre os preços de dois bens, 
mantida constante a renda monetária nominal. 

(c) curva de “renda consumo” de dois bens  X  e  Y  é o lugar 
geométrico dos pontos de equilíbrio do consumidor, 
resultante de vários níveis de renda monetária, mantidos 
constantes os preços nominais. 

(d) ponto de equilíbrio do consumidor, dada sua reta 
orçamentária e a opção de  consumo entre dois bens, 
normais ou superiores,  X  e  Y, é definido pela condição 
de que a taxa marginal de substituição de  Y  por  X seja 
menor do que a relação entre o preço de  X  e o preço de  
Y. 

 
 
04 – Entre as situações seguintes, qual NÃO expressa uma 

característica do modelo de mercado de concorrência 
monopolística  ou concorrência imperfeita ? 

 
(a) A existência de barreiras para entradas de novas firmas, 

como patentes de produtos, favorece a obtenção de 
lucros extraordinários, no curto e longo prazos. 

(b) As empresas do mesmo grupo de produção produzem 
produtos diferenciados, embora substitutos próximos; a 
diferenciação ocorre por características físicas, pela 
natureza da embalagem ou pelo esquema de promoção 
de venda. 

(c) Os grupos de produção são constituídos por um número 
elevado de vendedores. Cada um espera que sua 
manobra competitiva não seja notada pelos concorrentes. 
Não obstante, todos eles, partindo da mesma hipótese, 
agirão de modo idêntico, estabelecendo-se uma 
concorrência de preços. 

(d) Postos de gasolina, lojas de roupa, farmácias, são 
atividades muito próximas do modelo de concorrência 
monopolística. 

 
 
05 – Uma firma em concorrência perfeita, cujo mercado esteja em 

equilíbrio, para alcançar o lucro máximo em curto prazo, 
procura 

 
(a) ajustar sua produção de modo a igualar o custo marginal 

ao preço. 
(b) alterar  a embalagem de seu produto e melhorar o 

esquema promocional de vendas para afastar os 
concorrentes. 

(c) ampliar sua capacidade de produção , introduzindo novos 
equipamentos para aumentar a oferta e o lucro. 

(d) reduzir o preço para aumentar a oferta, a receita total e o 
lucro. 

 
 

06 – O modelo oligopolista da firma dominante, ou firma líder de 
preços, aplica-se a setores em que há uma grande firma 
dominante e um grande número de pequenas firmas. 
Supondo essa situação,  é correto afirmar que 

 
(a) a empresa dominante, durante todas as fases do 

mercado, estará operando com lucro máximo. 
(b) as empresas lideradas, em todas as fases do mercado, 

estarão operando abaixo do lucro máximo. 
(c) as empresas pequenas  participam do processo de 

fixação de preços do mercado. 
(d) o preço de mercado é, inicialmente, fixado pela empresa 

dominante, que após o ajustamento das empresas 
pequenas a esse preço, complementará a oferta. 
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PROVA ESCRITA DE ECONOMIA 
 

VERSÃO  A 
 

 
y =   1   M  -     Px        x  ,       em que: 

            py                    py      

 

y    
 quantidade adquirida do bem  Y 

x    quantidade adquirida do bem  X 

py  
 preço do bem  Y 

px 
 preço do bem   X 

M 
 renda monetária do consumidor 
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07 – Uma firma apresenta a seguinte estrutura de receita e custo: 
 

RT = p q      CT = CF + v q ,     em que: 
          

RT  receita total                  p  preço 
CT  custo total                    q  quantidade vendida 
CF  custo fixo total              v  custo variável unitário 
 
 

Sabe-se que “p” e “v” são constantes ao longo da escala de 
produção. A firma deseja obter uma taxa de retorno anual 
equivalente a (0,1) I, ou 10% do investimento ( I ). 
O cálculo do ponto de produção “qn” que lhe permitirá 
ressarcir todos os custos e obter o lucro desejado é 

 
(a)  qn   =     CF     +    (0,1) I 
                  p - v          p – v 
 
(b)  qn  =      CF    +     (0,1) I  
                  p - v 
 
(c)  p qn  -  v q  =  CF - (0,1) I 
 
(d)  p qn  -  CT  =  0 

 
 
 
08 – Em uma firma, o custo variável médio é decrescente e, 

posteriormente, crescente com o aumento de produção, o 
que pode ser explicado pelo comportamento da (o) 

 
(a) produtividade média do fator fixo. 
(b) produtividade média do fator variável. 
(c) custo marginal. 
(d) custo total médio. 

 
 
09 – Considerando a estrutura de produção de uma firma, é 

INCORRETO afirmar que a (o) 

 
(a) função de produção é a relação que mostra a quantidade 

obtida do produto, a partir da quantidade utilizada dos 
fatores de produção, admitida a utilização mais eficiente 
de combinação desses fatores. 

(b) produtividade marginal do fator variável, dados dois 
fatores de produção, um fixo e outro variável, é nula no 
ponto em que a produção total é máxima. 

(c) taxa marginal de substituição técnica entre o capital e o 
trabalho tende a crescer à medida que o trabalho é 
substituído pelo capital. 

(d) processo de produção é a técnica por meio da qual um 
ou mais produtos são obtidos a partir da utilização de 
determinadas quantidades de fatores de produção. 

 
 
 
10 – As seguintes transações econômicas integram o sistema de 

Contas Nacionais: consumo das famílias, aumento de 
variações de estoque e investimentos em ativos fixos. 
Sobre as afirmativas seguintes, que se relacionam com a 
contabilização dessas transações, assinale V para as 
verdadeiras e F para as falsas; em seguida, aponte a 
alternativa que apresenta a seqüência correta de letras. 

 
(     )  O aumento da variação de estoques é um débito do 

PIB (produto interno bruto) e um crédito do capital. 
 
(    ) O consumo das famílias é um débito do PIB e um 

crédito da RND (renda nacional disponível). 
 
(    ) Os investimentos em ativos fixos são um débito do 

capital e um crédito do PIB. 
 

(a)  F - V - F   
(b)  V - F - V  
(c)  F - F - V 
(d)  V - V -V 

 
 
 

 
11 – Suponha um país em desenvolvimento que registra elevadas 

taxas de inflação. A demanda de investimentos é maior que 
a oferta interna de poupança, que tem sido complementada 
pela poupança externa. Todas as seguintes afirmativas 
relacionadas, direta ou indiretamente, com o balanço de 
pagamentos desse país são compatíveis com a conjuntura 
descrita, EXCETO: 

 
(a) A balança de capitais apresenta saldo positivo 

(superávit). 
(b) A balança de transações correntes apresenta saldo 

negativo (déficit). 
(c) A captação de poupança externa, tornando-se crônica, 

representa um risco futuro, caso os capitais ingressem 
sob a forma de empréstimos ou se destinem a 
investimentos especulativos. 

(d) A política de câmbio fixa, até então adotada, deve ser 
mantida. 

 
 
12 – Entre as seguintes afirmativas, relacionadas com a Teoria 

Monetária, assinale a INCORRETA. 

 
(a) A demanda de moeda para transações deve diminuir 

ocorrendo uma alta da taxa de juros; nesse caso, 
supostas constantes as demais variáveis concernentes, 
deve-se esperar que haja um aumento do multiplicador 
monetário. 

(b) O débito automático em conta corrente bancária do 
cliente caracteriza uma operação de destruição de 
moeda. 

(c) O multiplicador da base monetária está relacionado com 
a taxa de reservas (r) dos bancos e com a taxa de 
retenção do público (c). 

(d) Um número significativo de projetos, com viabilidade de 
mercado e financeira, tem o custo de oportunidade 
superior à eficiência marginal do capital – EMC; então, a 
venda de títulos do governo pelo Banco Central no open 
market é compatível com a conjuntura econômica. 

 
 
13 – A venda de títulos do governo, no mercado aberto, 
 

(a) estimula a demanda agregada. 
(b) favorece o mercado acionário. 
(c) reduz a base monetária. 
(d) reduz a taxa de juros. 

 
 
14 – A análise feita pelo renomado economista francês Jean 

Baptiste Say, em sua obra “Tratado de Economia Política”, 
de 1803, sobre o comportamento da oferta e demanda 
agregadas, concluiu que a oferta cria sua própria demanda, 
o que ficou conhecido como a “lei de Say”. 
As afirmativas feitas, a seguir, são coerentes com o estudo 
de Say,  EXCETO: 

 
(a) A moeda é a mercadoria que facilita todas as trocas e 

tem como única função atuar como intermediária entre as 
trocas. 

(b) A produção não é uma criação de matéria, mas uma 
criação de utilidade. A utilidade é o fundamento do valor 
e o preço é a medida da utilidade. 

(c) As mercadorias que não se vendem ou que se vendem 
com perda ultrapassam as necessidades que delas se 
tem, seja porque foram produzidas em quantidades 
excessivas, seja porque outras produções declinaram. 
Não havendo eventos, como desastres naturais ou 
intervenções desastrosas do governo, a elevação de 
preço da mercadoria escassa atrairá novos produtores e 
a produção adicional criará mercado para as mercadorias 
excedentes. 

(d) A teoria clássica ensina que o equilíbrio macroeconômico 
entre a oferta agregada e a demanda agregada, 
correspondente ao pleno emprego de mão-de-obra, pode 
não ser espontaneamente alcançado. 

 
 
 
 



 ECO - 3A 

 
15 – O ilustre economista inglês John Maynard Keynes  

apresentou críticas à escola clássica em sua obra “Teoria 
Geral do Emprego do Juro e do Dinheiro” , de 1935.  
Qual das afirmativas feitas, a seguir, NÃO reflete o 

pensamento keynesiano? 
 

(a) A procura efetiva é o valor da procura global no ponto de 
interseção da função da procura global com a função da 
oferta global. 

(b) Sendo dadas a propensão a consumir e a taxa do novo 
investimento, só pode existir um nível de emprego 
compatível com o equilíbrio, visto que qualquer outro 
levaria a uma desigualdade entre a oferta global da 
produção e a procura global. 

(c) O incentivo para investir sendo fraco, em uma 
comunidade potencialmente rica, a insuficiência da 
procura efetiva a obrigará a reduzir a sua produção até 
que, não obstante a sua riqueza potencial, ela se torne 
tão pobre que os excedentes sobre o consumo caiam ao 
nível correspondente ao seu fraco incentivo para investir. 

(d) O pleno emprego é atingido quando o seu volume é 
elástico em resposta a um aumento da procura efetiva 
dos produtos que dele (emprego) resultem. 

 
 

16 – A curva que relaciona a taxa de aumento salarial e a taxa de 
desemprego é conhecida como “curva  de Phillips”, em 
homenagem a A. W. Phillips, economista inglês, pioneiro da 
investigação  nesse campo. 
As afirmativas, a seguir, são relacionadas com o emprego, a 
produção e o nível de preços. Entre estas, assinale a que 
NÃO é coerente com as conclusões da curva de Phillips 

original.  
 

(a) A curva de Phillips relaciona as taxas de aumento salarial 
nominal com as taxas de inflação. 

(b) A taxa de aumento de salários monetários é 
inversamente proporcional à taxa de desemprego. 

(c) Uma elevação da produtividade da mão-de-obra viabiliza 
redução da taxa de desemprego e elevação da taxa de 
aumento dos salários monetários. 

(d) Uma política econômica restritiva pode ser bem sucedida 
em conter uma inflação de salário se criar  desemprego 
suficiente para evitar aumentos salariais acima do 
aumento da produtividade da mão-de-obra. 

 
 

17 – Uma política monetária expansionista adotada nos Estados 
Unidos da América implica todas as seguintes 
conseqüências naquele país, EXCETO: 

 
(a) estímulo aos investimentos. 
(b) baixa da taxa de câmbio. 
(c) desestímulo às exportações. 
(d) baixa da taxa de juros. 

 
 
Atenção! As questões 18 e 19 devem ser resolvidas como 

aplicação das curvas IS (investimento/poupança) e LM (demanda 
de moeda / oferta de moeda). 
 
 
18 – Em um mercado monetário equilibrado, a demanda 

especulativa de moeda, correspondente à taxa de juros de 
3%, é de 40. À mesma taxa, os investimentos (I) são de 20. 
A função poupança (S) é dada por S = - 40 + 0,5 Y  e a 
função demanda de moeda para transações (Lt)  é dada por 
Lt = 0.5  Y,  em que Y é a renda nacional. Pode-se, então, 
concluir que os valores de M (oferta de moeda) e Ye (renda 
de equilíbrio) são, respectivamente, 

 
(a) 110 e 105. 
(b) 80 e 90. 
(c) 100 e 120. 
(d) 95 e 130. 

 
 
 
 
 

 
19 – As seguintes afirmativas, relacionadas com os mercados 

monetário e real estão corretas, EXCETO: 

 
(a) A curva (LM) registra taxas de juros crescentes com a 

renda. 
(b) Em uma situação em que I = S e M > L, uma queda da 

taxa de juros favorece o restabelecimento do equilíbrio 
simultâneo do mercado monetário e do mercado de bens. 
Sabe-se que M é a oferta de moeda e L é a demanda de 
moeda. 

(c) O equilíbrio simultâneo do mercado de bens e do 
mercado monetário, dadas as funções poupança, 
investimento, demanda para transações e demanda para 
especulação, pode ser alcançado em várias combinações  
de Y (renda nacional) e “ i ” (taxa de juros). 

(d) O nível específico de renda, que estabelece S = I, 
depende, em parte, das condições do mercado 
monetário, e a taxa de juros, à qual L = M, depende, 
parcialmente, das condições do mercado de bens. 

 
 
20 – A corrente econômica monetarista tem como um de seus 

expoentes  o economista Milton Friedman. 
Uma das seguintes afirmativas sobre o mercado de bens e o 
mercado monetário NÃO é coerente com os princípios 
monetaristas.  Assinale-a. 

 
(a) A forma mais eficaz de se manter um crescimento estável 

da demanda agregada é manter constante a taxa de 
expansão monetária. 

(b) A inflação ocorre quando os meios de pagamento 
crescem sem ocorrer um crescimento correspondente da 
oferta agregada. 

(c) Os keynesianos e os monetaristas divergem sobre a 
conveniência de se manter um crescimento estável da 
demanda agregada. 

(d) Uma política econômica ativa sobre a demanda agregada 
poderia agravar a instabilidade em vez de acabar com 
ela. 

 
 
21 – Os seguintes argumentos sobre as causas da inflação nos 

países latino-americanos são coerentes com a corrente 
estruturalista, EXCETO:  

 
(a) A estrutura do comércio internacional, que valoriza os 

produtos industrializados e intensivos de tecnologia, 
favorece a deterioração da relação de trocas dos  países  
latino-americanos. 

(b) A estrutura oligopolista de mercado é freqüente, 
favorecendo  o repasse dos aumentos de custo para os 
preços. 

(c) A oferta de alimentos é inelástica, enquanto a demanda 
cresce rapidamente por causa da urbanização. 

(d) O desequilíbrio orçamentário crônico do setor público, 
provocado pelos gastos desordenados e improdutivos do 
governo, exercem pressão sobre a demanda agregada e 
os níveis de preços. 

 
 
22 – As  seguintes afirmativas sobre condições do comércio 

internacional são compatíveis com a Teoria das “Vantagens 
comparativas”, EXCETO: 

 
(a) Para que dois países, que comercializam entre si, 

ganhem com o comércio, é condição necessária que 
cada um se especialize na produção de bens em que 
tenha vantagem comparativa (menor custo relativo).  

(b) Para que dois países, que comercializam entre si, 
ganhem com o comércio, é condição necessária que a 
taxa de troca internacional se estabeleça entre as taxas 
de troca que prevalecem nos países considerados 
isoladamente. 

(c) Os países ricos, considerando suas vantagens 
comparativas, deveriam se especializar em produtos 
intensivos de mão-de-obra. 

(d) Um país, mesmo sendo o produtor mais eficiente de um 
produto, ganhará mais ainda importando esse produto em 
vez de produzi-lo, caso seja ainda mais eficiente na 
produção de outros produtos. 
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23 – Uma economia se encontra em equilíbrio macroeconômico, 
abaixo do pleno emprego. A renda de equilíbrio é Ye = 110 . 
A função consumo é expressa por  C = 10 + 0,8 (Y – T), 
onde  “T”  representa os impostos. Ocorrendo uma variação 
positiva no saldo das transações correntes do balanço de 
pagamentos de + 2 e supondo inalterados os demais itens 
autônomos da demanda agregada,  “I”, “G”, e “a”, onde : 

 
I  investimentos       G  governo 
a  consumo autônomo da função consumo. 

 
A nova renda de equilíbrio, sob o efeito multiplicador do 
comércio exterior, será de 

 
(a) 115. 
(b) 120. 
(c) 125. 
(d) 130. 
 

 
 
24 – O mercado cambial de um país, onde é adotado o câmbio 

flexível, estava em equilíbrio. Ocorreu, então, uma elevação 
dos preços internos da ordem de 10%, no último período 
anual, permanecendo estáveis os preços dos produtos 
importados. Esse fato pode implicar todas as seguintes 
conseqüências, EXCETO o (a) 

 
(a) aumento das exportações líquidas (exportações menos 

importações). 
(b) deslocamento para a direita da curva de demanda de 

divisas, suposta a representação gráfica do mercado 
cambial (oferta e demanda de divisas).  

(c) deslocamento para a esquerda da curva de oferta de 
divisas, suposta a representação gráfica do mercado 
cambial (oferta e demanda de divisas). 

(d) elevação da taxa cambial de equilíbrio. 
 
 
 
25 – Uma política fiscal expansionista adotada nos Estados 

Unidos da América implica todas as seguintes 
conseqüências naquele país, EXCETO o (a) 

 
(a) desestímulo às exportações. 
(b) elevação da taxa de câmbio. 
(c) elevação da taxa de juros. 
(d) estímulo aos investimentos. 
 

 
 
26 –   Analise estas afirmativas sobre aspectos conjunturais e 

estruturais das relações econômico-financeiras 
internacionais e assinale V para as verdadeiras e F para as 
falsas. Em seguida, aponte a alternativa com a seqüência 
correta. 

 
           (   ) A diferença entre as taxas de inflação dos países       

dificulta a manutenção da taxa de câmbio fixa. 
(      ) A  formação  de   acordos   regionais de  comércio  e 

a ação de oligopólios internacionais, como a OPEP - 
Organização dos Países Exportadores de Petróleo - , 
constituem obstáculo à aplicação ampla da Teoria das 
Vantagens Comparativas. 

(    ) O acordo de Bretton Woods, firmado em 1944, pelas 
principais nações que comerciavam, estabeleceu o 
sistema internacional de câmbio flutuante. 

(     ) O FMI – Fundo Monetário Internacional - , criado pelo 
acordo de Bretton Woods, tem   recomendado 
políticas expansionistas - monetária e fiscal - aos 
países emergentes que apresentam déficits crônicos 
na balança de transações correntes. 

 

 
(a) F - V - V - V 
(b) V - F - V - F 
(c) V - V - F - F 
(d) F - V - F - V 

 
 
 

27 – Nas palavras de Abraham Lincoln, “um objetivo legítimo do 
governo é fazer o que precisa ser feito para os cidadãos, 
quando estes não podem fazer por si sós, como indivíduos, 
ou não podem fazer tão bem como o governo.” 
Qual das opções, abaixo, descreve ações INCOMPATÍVEIS 

com o papel do Estado nas economias modernas ? 
 

(a) Criar “ bens públicos puros”.  
(b) Criar incentivos para empresas investirem em regiões 

menos favorecidas. 
(c)  Criar organismos que zelem pela aplicação da política de     

defesa ao consumidor. 
(d)  Desencorajar  ações  que   criem   externalidades   de 

qualquer natureza. 
 
28 – A partir de 1929, a economia mundial mergulhou em 

profunda e duradoura crise recessiva, da qual o Brasil não 
escapou. Assim, a produção industrial de 1930 foi 8% 
aproximadamente menor que a de 1928. A recuperação 
industrial ocorreu a partir de 1933. 

         Qual dos seguintes fatos NÃO contribuiu para o 

desenvolvimento industrial brasileiro observado no período 
1933 – 1939 ?  

 
(a) Aumento dos preços relativos entre produtos importados 

e produtos nacionais, a partir de 1930. 
(b) Existência de capacidade ociosa na indústria, no início do 

período de recuperação. 
(c) Política de sustentação do preço do café, apoiada no 

ingresso de recursos externos creditícios. 
(d) Valorização  da  moeda  nacional,  durante  o período 

considerado. 
 

 
29 –  A indústria brasileira apresentou elevadas taxas de 

crescimento no período 1942 - 1952. 
Entre os fatos, a seguir, NÃO contribuiu para esse 

desempenho a (o) 
 

(a) acumulação de reservas cambiais durante a Segunda 
Guerra Mundial. 

(b) continuidade do processo de substituição de 
importações. 

(c) crescimento do proletariado urbano industrial e 
expansão das margens brutas de lucro e de sua 
acumulação dentro das empresas industriais. 

(d) implantação da indústria automobilística. 
 
 
30 – O “Plano de Metas”, implantado no período 1956 – 1960, 

durante o governo Juscelino Kubitschek, constituiu uma fase 
importante do processo de industrialização brasileira.  
As seguintes afirmativas, relacionadas com o assunto, estão 
corretas, com EXCEÇÃO de que 

 
(a) a participação do governo na formação bruta de capital 

fixo manteve-se estável durante o período considerado. 
(b) a política de investimentos adotada garantiu elevadas 

taxas de crescimento do PIB – produto interno bruto – e 
do setor industrial no período 1958 – 1961. 

(c) as políticas contracionistas adotadas em 1954 e 1955, 
para conter a alta da inflação, que já havia alcançado o 
patamar de 15% ao ano, foram relegadas a segundo 
plano durante a execução do Plano de Metas. 

(d) o setor de produção de bens intermediários foi 
priorizado pelo Plano de Metas. 

 
 

31 – O governo do Gal. Castelo Branco lançou o Plano de Ação 
Econômica do Governo - PAEG -, com vistas a resolver as 
dificuldades econômicas do país. As medidas 
antiinflacionárias então adotadas provocaram, ainda naquele 
governo, as seguintes transformações, EXCETO: 

 
(a) expansão da capacidade ociosa do setor produtivo. 
(b) queda da inflação anual a taxas inferiores a 10%. 
(c) redução do déficit público como percentual do PIB. 
(d) redução do salário real. 
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32 – Os seguintes fatos ocorreram durante a vigência do Plano 

Cruzado. 
Assinale com V as afirmativas verdadeiras e com F as falsas. 

 
 

(     ) A oferta agregada, desestimulada pelo congelamento 
de preços, não acompanhou o crescimento da 
demanda, provocando situações de 
desabastecimento e pagamento de ágios. 

 
(       ) As condições da economia mundial contribuíram para 

o colapso do Plano Cruzado. 
 

(   ) As principais variáveis relativas ao setor externo 
brasileiro comportaram-se de forma negativa, 
culminando com a suspensão dos pagamentos da 
dívida externa, em fevereiro de 1987. 

 
(     ) O colapso do Plano Cruzado ocorreu em janeiro de 

1987, quando a inflação alcançou, no mês, 16,8%, 
provocando a correção da OTN – Obrigação do 
Tesouro Nacional . 

 
(      ) O crescimento da demanda agregada, ocorrido durante 

a vigência do Plano Cruzado, pode ser atribuído ao 
aumento do salário real no setor industrial, à elevação 
da renda disponível e à redução da taxa de juros, 
entre outros fatores. 

 
 

Assinale a alternativa que corresponde à seqüência de letras 
correta. 

 
 

(a) V - F - V - V - V 
(b) F - F - V - V - V 
(c) V - F - F - F - F 
(d) V - V - F - F - F 

 
 
 
 
33 – As seguintes afirmativas descrevem fatos e situações 

recentes da economia brasileira, provocadas pela 
implantação do Plano Real. 
Assinale com V as verdadeiras e com F as falsas. 

 
(    ) A desvalorização cambial, ocorrida no segundo mandato 

do Presidente Fernando Henrique Cardoso, e 
subseqüente adoção do câmbio flutuante, estimularam 
as importações brasileiras. 

 
(   ) A folga cambial existente, a abertura comercial e a 

valorização do real, no início do Plano Real, foram 
importantes elementos para reduzir a inflação. 

 
(    ) A taxa de juros foi mantida em elevado patamar, nos 

últimos anos, para conter a expansão da demanda 
agregada e atrair capitais externos. 

 
(   ) As políticas econômicas estabilizadoras provocaram 

forte expansão das dívidas interna e externa, as quais 
constituem um obstáculo à retomada do crescimento 
econômico.  

 
(     ) O Fundo Social de Emergência – FSE – foi criado com 

o objetivo de expandir as transferências do governo 
federal. 

 
Assinale a alternativa que apresenta a seqüência de letras 
correta. 

 
 

(a) V - V - F- V - F 
(b) F - V - V - V - F  
(c) F - F - V - F - V 
(d) V - F - V - F - V 

 
 
 

 
34 – Os seguintes fatos descrevem situações da economia  

brasileira, ocorridas durante as décadas 70 e 80. 

Assinale com V as afirmativas verdadeiras e com F as falsas. 
 
  (    ) A existência de plena ocupação da capacidade produtiva,     

ao fim de 1967, exigiu maior esforço de investimento para 
a retomada do crescimento econômico observada nos 
anos subseqüentes. 

 
   (    ) As  políticas  de  investimento  e  captação  de  recursos, 

adotadas durante a vigência do II PND – Segundo Plano 
Nacional de Desenvolvimento – 1974/1979 – contribuíram 
para a desestatização da economia. 

 
   (    ) As transformações processadas no setor industrial pelo II 

PND contribuíram para o sucesso do ajustamento das 
contas externas brasileiras, ocorrido a partir de 1983. 

 
   (     ) O desequilíbrio das contas externas, o segundo choque  do 

petróleo, a elevação das taxas de juros internacionais e o 
recrudescimento do processo inflacionário interno foram 
causas importantes do ciclo recessivo de 1981/1984 na 
economia brasileira. 
 

    (   ) O II PND  manteve  as prioridades da industrialização 
brasileira, baseando o crescimento econômico no setor de 
bens de consumo durável. 

 
Assinale a alternativa que apresenta a seqüência de letras 
correta. 

 
(a) F - V - F - F - V 
(b) V - F - V - F - V 
(c)   F - F - V - V - F  
(d)  V - V - F - V - F 

 
 
35 – Constitui “despesa pública” todo pagamento efetuado, a 

qualquer título, pelos agentes pagadores. A despesa 
percorre três estágios: empenho, liquidação e pagamento. 
No que se refere ao  processamento da despesa, NÃO está 

correto afirmar que a (o) 
 

(a) liquidação da despesa consiste na verificação do direito 
adquirido pelo credor, tendo por base os títulos e 
documentos comprobatórios do respectivo crédito. 

(b) nota de empenho só terá valor se for assinada pelo 
diretor de contabilidade e finanças da repartição. 

(c) empenho de despesa é ato emanado de autoridade  
competente que cria para o Estado obrigação de 
pagamento pendente ou não de implemento de 
condição. 

(d) empenho deve ser prévio; isto é, deve ser emitido antes 
de se encomendar o bem ou contratar o serviço. 

 
36 – Analise esta proposição e os itens que a complementam. 
 

É dispensável a licitação no serviço público: 
 

I   -   nos casos de guerra ou grave perturbação da ordem. 
II -  para a aquisição ou restauração de obras de arte e 

objetos históricos, de autenticidade certificada, desde 
que compatíveis ou inerentes às finalidades do órgão 
ou entidade. 

III -  para as compras de materiais para as Forças Armadas, 
com exceção de material de uso pessoal e 
administrativo, quando houver necessidade de manter a 
padronização requerida pela estrutura de apoio 
logístico dos meios navais, aéreos e terrestres, 
mediante parecer de comissão instituída por decreto. 

 

A partir dessa análise, pode-se concluir que  
 

(a) apenas os itens I e II completam corretamente a 
proposição. 

(b) apenas os itens I e III completam corretamente a 
proposição. 

(c) apenas os itens II e III completam corretamente a 
proposição. 

(d) os três itens completam corretamente a proposição. 
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37 – Para fim da Lei Federal n
o
 8.666, de 21/06/1993, consideram-

se serviços técnicos profissionais especializados os 
trabalhos relativos a 

 
I  -  estudos técnicos, planejamento e projetos básicos ou 

executivos. 
 
II  -  pareceres, perícias e avaliações em geral. 
 
III - assessorias ou consultorias técnicas e auditorias 

financeiras ou tributárias. 
 

A partir dessa análise, pode-se concluir que 
 
(a) apenas os itens I e II completam corretamente a 

proposição. 
(b) apenas os itens I e III completam corretamente a 

proposição. 
(c)  apenas os itens II e III completam corretamente a   

proposição. 
(d) os três itens completam corretamente a proposição. 
 
 
 

38 – Analise estas afirmativas referentes à prática orçamentária. 
 

I  -  Aprovada a Lei Orçamentária Anual, o orçamento público 
não pode ser alterado durante sua execução. 

 
II  - O superávit financeiro apurado em balanço patrimonial 

do exercício anterior e os recursos provenientes do 
excesso de arrecadação são considerados recursos 
disponíveis para abertura de crédito suplementar ou 
especial. 

 
III - Os créditos especiais são destinados a reforço de 

dotação orçamentária. 
 

A partir dessa análise, pode-se concluir que apenas 
 
 

(a) a afirmativa II está correta. 
(b) as afirmativas I e II estão corretas. 
(c) as afirmativas I e III estão corretas. 
(d) as afirmativas II e III estão corretas. 

 
 
39 – As seguintes afirmativas estão relacionadas com os 

principais documentos legais do processo orçamentário 
público. 

 
Assinale V para as afirmativas verdadeiras e F para as 
falsas. 

 
(    ) A Lei de Diretrizes Orçamentárias  - LDO -, entre outras 

finalidades orienta a elaboração da Lei Orçamentária 
Anual - LOA. 

 
(    ) A Lei Orçamentária Anual - LOA - estabelece a política 

de aplicação das agências financeiras oficiais de 
fomento. 

 
(    ) A lei que institui o Plano Plurianual estabelece, de forma 

regionalizada, as diretrizes, objetivos e metas da 
administração pública federal para as despesas de 
capital e outras delas decorrentes e para as relativas aos 
programas de duração continuada. 

 
 

Assinale a alternativa que apresenta a seqüência de letras 
correta. 

 
(a) F - V - F 
(b) V - F - V 
(c) V - V - V 
(d) F - F - V 

 
 
 
 
 

40 – Analise as afirmativas seguintes, relacionadas com a 
administração financeira pública. 

 
I -      A dívida flutuante, sob o aspecto legal, compreende: 

 os restos a pagar, excluídos os serviços da dívida; 
 os serviços da dívida a pagar; 
 os depósitos; 
 os débitos da tesouraria. 

 
II -  O valor inscrito de restos a pagar está registrado no 

passivo financeiro do balanço patrimonial. 
 
III - O resgate anual da dívida fundada, ou consolidada, 

constitui despesa orçamentária do exercício. 
 
IV - O valor recebido, a título de receita extraorçamentária, 

soma-se às disponibilidades financeiras mas, em contra 
partida, constitui um passível exigível. 

 
A partir dessa análise, pode-se concluir que 

 
(a) apenas as afirmativas I e II estão corretas. 
(b) apenas as afirmativas III e IV estão corretas. 
(c) apenas as afirmativas II e III estão corretas. 
(d) todas as afirmativas estão corretas. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 


